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Manchetes

G1: Policial reage e mata assaltante dentro de lotação em Porto Alegre

Correio Braziliense: Aposta na ressocialização

G1: Líder de facção é condenado por matar presos em Pedrinhas

G1: Carcereiros encontram celular dentro de marmita em presídio no AC

G1: Se dizendo injustiçado, ex-detento anda de SP a Goiás com Cruz de 40kg 

Síntese das principais notícias

Controle Externo da Atividade Policial

Reação e morte:  O G1 noticia que um assaltante foi morto na manhã desta terça-feira 
após ameaçar passageiros com um revólver e anunciar o roubo, na Zona Sul de Porto  
Alegre, informa a Brigada Militar. Dentro do veículo estava um policial  à paisana, que 
reagiu usando sua arma particular.

Sistema Prisional

Ressocialização: O Correio Braziliense repercute que, com o  fim do Centro de Apoio 
Juvenil  Especializado,  o  Caje,  a  estrutura  física  das unidades  que  recebem menores 
infratores também melhorou. Entretanto, de acordo com especialistas e autoridades, o 
trabalho  de  reintrodução  dos  adolescentes  na  sociedade  ainda  é  precário  no  Distrito 
Federal.

Pedrinhas: De acordo com o G1, o preso Matias Eduardo Mendes Matos, vulgo “Sapato”, 
apontado como líder da facção criminosa Anjos da Morte, foi condenado por Júri Popular  
nesta  segunda-feira  a  15  anos  e  9  meses  de  prisão  pelo  assassinato  dos  também 
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detentos Marcos Aurélio da Silva e Durval Oliveira Rodrigues. O crime aconteceu em 1º 
de abril de 2013, no Presídio São Luís II, no Complexo Penitenciário de Pedrinhas.

Celular em marmita:  O G1 informa que Agentes penitenciários do presídio Evaristo de 
Morais, em Sena Madureira, encontraram, na manhã desta segunda-feira (28), um celular 
envolto  em uma camisinha  que  estava dentro  de  uma marmita  servida  na  janta  dos 
detentos. Um dos agentes que estavam de serviço e prefere não se identificar, conta que 
o detento é do pavilhão A, onde ficam os presos que fazem alguns trabalhos externos na  
unidade.

Injustiçado: O G1 repercute que o pedreiro Paulo Cícero de Lima, de 55 anos, alega que 
ficou preso durante 16 anos por um homicídio que nunca cometeu. Se dizendo injustiçado 
e tentando provar a inocência mesmo sete anos após obter a liberdade, ele decidiu viajar  
caminhando de São Paulo a Goiás a pé com uma cruz de 40 kg nas costas. Segundo ele, 
o ato é uma forma de chamar atenção da Justiça para o seu caso.


